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APRESENTAÇÃO

O décimo volume da colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Embora discutível, a metodologia seguida na organização destes dez volumes 

procurou privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso e procurassem ser reflexivos. 

Nesse contexto, este volume está organizado em quatro grandes eixos – Comércio 

internacional, Saúde, Formação no ensino e Impactos das políticas públicas. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo que se segue, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Comércio internacional é composto por cinco artigos, onde se 

realçam os padrões como normas de uso generalizado em determinadas actividades 

produtivas que pretendem facilitar o comércio internacional, garantindo uniformidade de 

características aos produtos que delas resultam. Para tal, as organizações intervenientes 

devem cultivar um clima organizacional de abertura ao exterior, procurando uma maior 

eficiência no seu processo de produção. A criação de marca própria, por outro lado, 

poderá proporcionar uma alavancagem nas suas receitas ou ser mesmo um atractor para 

organizações prestadoras de serviços. 

O eixo Saúde é composto por seis artigos. Os cuidados de saúde devem ser 

diferenciados em função das necessidades do público-alvo, devendo evitar-se uma 

sobrecarga de trabalho do voluntarismo dos cuidadores informais. A informação sobre 

os benefícios das plantas medicinais é transmitida entre gerações, no seu contexto 

comunitário, embora nem toda a medicina tradicional seja aplicável à saúde mental. 

Contudo, esta é afetada negativamente pelo isolamento social do idoso. Os delitos contra 

a saúde pública, nomeadamente o uso de estupefacientes e psicotrópicos, é alvo de 

punição criminal. 

O eixo Formação no ensino, num total de sete artigos, começa por distinguir 

a ciência da pseudo-ciência, e enfatiza o fato de haver cada vez mais mulheres a 

participarem na conceção e criação de conhecimento. Esta capacidade acrescida 

de criar conhecimento é crucial para a formação de docentes inclusivos que sejam 

facilitadores do proceso de construção e partilha responsável do mesmo, devendo 



para isso usadas estratégias pedagógicas assentes em tecnologías de informação e 

comunicação. O consumo de alcool tem repercussões negativas quer na saúde quer no 

desempenho académico. 

O eixo Impactos das políticas públicas é constituído por sete artigos que realçam 

os efeitos benéficos que se procuram obter com a promoção de políticas públicas, 

as quais pretendem alcançar níveis de eficiência e eficácia no reforço da prestação 

de serviços públicos de qualidade. Hoje, essa promoção recorre à combinação e 

interatividade de meios multimedia e da infografia, seja para a difusão de mensagens 

políticas, sensibilização às alterações climáticas, reinterpretação de eventos sociais ou 

análises financeiras. 

Com a disponibilização do décimo livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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CAPÍTULO 22

A UTILIZAÇÃO DO TWITTER PELOS PARTIDOS 
POLÍTICOS PORTUGUESES EM CONTEXTO PRÉ-

ELEITORAL: AS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS DE 2019

Data de submissão: 21/09/2023
Data de aceite: 10/10/2023

Gonçalo Ginestal Albuquerque
Portugal

RESUMO: As redes sociais tornaram-se meios 
de comunicação global, interativos e muito 
populares. A maioria da população mundial 
utilizadora de redes sociais fá-lo diariamente, 
sendo que o Twitter é a rede social mais usada 
pelos políticos dadas as suas características 
de participação, conectividade, interação 
e partilha. O objetivo fundamental deste 
estudo prendeu-se com a necessidade de 
aprofundar o conhecimento sobre a utilização 
da rede social Twitter pelos partidos políticos 
portugueses em contexto eleitoral; perceber 
as dinâmicas e o funcionamento das páginas 
de Twitter dos diferentes partidos políticos 
portugueses; avaliar a participação e 
interação dos cidadãos no Twitter; verificar 
o tipo de contactos estabelecidos e o fluxo 
de informação e a participação gerada. O 
ano 2019 teve dois atos eleitorais: eleições 
para o Parlamento Europeu e Eleições 
Legislativas. Foi definido um estudo de caso 
em contexto pré-eleitoral, tendo como ponto 
de partida (as Europeias de Maio 2019), de 
forma a podermos avaliar a reputação e a 

popularidade dos partidos políticos à luz do 
Twitonomy, ferramenta de enorme relevância 
para a análise do funcionamento das páginas 
de Twitter dos partidos políticos portugueses, 
análise realizada durante a campanha para 
as eleições legislativas de 6 de outubro de 
2019. Confirmámos que o Twitter é a rede 
social utilizada pela maioria dos partidos e 
que os partidos mais votados são aqueles 
que têm mais seguidores, mais publicações 
e interação com os eleitores. Concluímos que 
a utilização do Twitter em contexto eleitoral 
poderá influenciar e captar um maior número 
de votantes para esses partidos.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação Política. 
Comunicação Digital. Twitter. Partidos 
Políticos Portugueses.

1 INTRODUÇÃO

A história recente assinala o papel que 

a informação e a comunicação emergentes 

ocupam na mediação da vida pública. 

As democracias e a vida em sociedade, 

materializada no grau de participação cívica e 

política dos cidadãos, convertem a informação 

e a comunicação pública e coletiva das 

instituições políticas, e particularmente dos 

partidos, uma necessidade indispensável e 

interdependente dos meios de comunicação 

social. 
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Com as novas tecnologias de informação e a crescente expansão das redes de 

comunicação deram-se mudanças decisivas de âmbito sociopolítico, que redefiniram 

as formas de comunicar. A Internet é hoje o meio universal de comunicação interativa 

por computador na Era da Informação (Castells, 2002). As novas relações e estruturas 

políticas e a fragmentação da sociedade exigiram outras formas de organização social. 

A Política está intrinsecamente ligada à Comunicação pois o agente político necessita de 

transmitir e fazer passar uma mensagem, seja ela qual for, e a Política não é mais do que 

uma atividade social que tem como objetivo “garantir, pela força do direito, a segurança e 

a harmonia e atingir o bem comum” (Medina, 2006, p.25). Os meios e as ferramentas que 

atualmente se utilizam para que essa mensagem passe são muito diferentes daqueles 

que se utilizavam, não há muitos anos, já que estamos em plena revolução tecnológica. 

“Cada vez mais, os políticos recorrem às novas tecnologias para comunicarem 
diretamente com os cidadãos-eleitores através das chamadas “redes sociais”, 
em especial o Twitter e o Facebook, consideradas por jornalistas e políticos 
como uma das mais importantes fontes de informação e comunicação 
política. A profissionalização das campanhas eleitorais pressupõe, assim, 
novas competências, que requerem técnicas e estratégias integradas e cujo 
padrão é o do marketing tradicional e eletrónico com recurso às técnicas da 
comunicação comercial e das campanhas publicitárias. “(Serrano, 2010, p. 91) 

Em política, a ação é inseparável da comunicação, principalmente em estados 

democráticos, onde as estratégias de comunicação têm como objetivo informar e obter a 

adesão do maior número de indivíduos (Prado, 2013). 

2 REVISÃO DA LITERATURA

A maioria da população mundial utilizadora de redes sociais fá-lo diariamente, 

sendo que o Twitter parece ser hoje, como referido por Enlie & Moe (2015) uma das 

plataformas da competitividade político-partidária mais utilizadas em todo o mundo. 

As redes sociais tornaram-se meios de comunicação globais, interativos e 

muito populares. O Twitter é, claramente, a rede social que nos pode dar uma previsão 

mais ajustada e acertada daquilo que poderão ser os resultados eleitorais de uma 

determinada eleição. “No caso da utilização do Twitter, o objetivo é o estabelecimento 

de um contacto permanente com o seguidor. Mais do que um diário, como os blogues, 

este microblogue deve ser usado como um “momentário”, ou seja, uma ferramenta que 

permite ao político manter um fluxo constante de informação.” (Canavilhas, 2009, p.16). 

Tendo em conta a descrição da ferramenta Twitter e os diferentes usos das plataformas 

Web para fins políticos e, de acordo com Faria et al (2011) podemos compreender que 

esta plataforma é uma poderosa arma de troca de informação partidária. Tal como 
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Cremonese (2012) que identifica a utilização do Twitter como uma prática obrigatória 

dos candidatos numa relação direta com o eleitor e que a sua utilização ajuda, e muito, 

não apenas na visibilidade do candidato, mas na mobilização dos eleitores na defesa dos 

seus candidatos.

Lilleker et al (2010) apontam cinco razões principais que levam os partidos 

políticos a utilizar a Internet como instrumento de comunicação política, a saber, (i) vencer 

eleições; (ii) aproximar a relação entre eleitor e eleito; (iii) potenciar o apoio ao partido; 

(iv) mobilizar apoiantes e angariar fundos; (v) obter feedback de políticas públicas (p.107). 

De acordo com Coleman (2005), “…para que os partidos sejam eficientes na Web 2.0 é 

necessário que a comunicação entre eleitores e eleitos seja um processo interativo e 

prolongado no tempo, ou seja, a relação construída através da rede não se deve limitar 

meramente a fins eleitorais, deve sim, ser um instrumento de legitimação democrática e 

política.” (cit in Graham et al, 2013, p. 57).

Em estudo realizado por Tumasjan et al. (2010) refere-se que o Twitter pode 

complementar os métodos tradicionais de previsão política como os inquéritos ou as 

sondagens. Estes autores atestaram que o Twitter é utilizado como um fórum de decisão 

política, as suas mensagens traduzem o sentimento político offline e a atividade no Twitter 

pode ser usada para prever a popularidade de partidos ou coligações no mundo real. 

Destacamos, de igual modo, um estudo de Ruiz (2018) que analisou o papel que 

o Twitter teve em dois referendos, um no Reino Unido e outro num ponto completamente 

diferente do Globo, a Colômbia. Relativamente ao Reino Unido, demonstrou-se que o 

Twitter era uma ferramenta válida para predizer resultados de votações. No que concerne 

aos resultados desta investigação na Colômbia, chegou-se à conclusão de que se devia 

prestar atenção ao que acontecia nas redes sociais, já não só como ferramentas de 

recolha de dados, mas também entender o seu papel na relação com a sociedade. 

Tal como referimos, esta é também a pertinência e atualidade deste estudo, 

ou seja, dar pistas para uma análise mais profunda àquilo da rede social Twitter 

em período pré-eleitoral, constituindo assim mais uma ferramenta de previsão dos 

resultados eleitorais.

Como não existe muita literatura realizada em Portugal nesta área da 

comunicação política, pensámos ser relevante efetuar um estudo que configurasse a 

utilização do Twitter por parte dos partidos políticos portugueses. Um estudo de caso 

em contexto pré-eleitoral foi o ponto de partida e em 2019 houve dois atos eleitorais 

para o fazer, eleições para o Parlamento Europeu e Eleições Legislativas, havendo, de 

igual modo, a possibilidade de existirem, no futuro, estudos que possam vir a medir “…a 
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relação entre as diversas campanhas digitais, em esferas locais ou nacionais “como 

refere Ferreira (2012, p.41).

De forma a perceber as dinâmicas e o funcionamento das páginas de Twitter 

dos diferentes partidos políticos portugueses; a avaliar a participação e interação 

dos cidadãos no Twitter em contexto pré-eleitoral; a averiguar o tipo de contactos 

estabelecidos, a participação gerada e o fluxo de informação e a avaliar a reputação e 

popularidade do partido político, ou seja , a observar e medir se a maioria dos partidos 

políticos portugueses utilizaria a rede social Twitter durante a campanha eleitoral para as 

Eleições Legislativas de 2019, foi realizado um estudo de caso de natureza quantitativa 

e descritiva materializada no registo e descrição dos factos observados e dos dados 

recolhidos nas páginas do Twitter dos diferentes Partidos que concorreram às eleições 

europeias e legislativas, a saber: 

Aliança (AL), Bloco de Esquerda (BE), Centro Democrático Social- Partido Popular 

(CDS-PP), Coligação Democrática Unitária (CDU), Chega (CH), Iniciativa Liberal (IL), 

Juntos Pelo Povo (JPP), Livre (L), Movimento Partido da Terra (MPT), Nós, Cidadãos (NC), 

Partido Democrático Republicano (PDR), Partido Popular Monárquico (PPM), Partido 

Nacional Renovador (PNR), Partido Socialista (PS), Partido Social Democrata (PSD), 

Partido Unido dos Reformados e Reformistas (PURP), Pessoas Animais e Natureza (PAN) 

e o Reagir, Incluir e Reciclar (RIR) durante dois períodos de 2019, abril e setembro, no que 

diz respeito aos domínios identificados na tabela-resumo abaixo transcrita. 

Tabela 1 - Domínios.

Identificação da página

Endereço URL

Mês e ano de criação

Número de tweets realizados desde a criação da página

Número de tweets realizados entre 6 de setembro e 6 de outubro

Número de seguidores

Número médio de tweets por dia 

Número de menções entre 6 de setembro e 6 de outubro

Número de retweets entre 6 de setembro e 6 de outubro

Número de gostos por dia

Número de Hashtags entre 6 de setembro e 6 de outubro

Dia da semana em que há mais tweets

Hora do dia em que há mais tweets

Resultados Eleitorais
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A escolha do instrumento metodológico está ligada diretamente com o problema 

em estudo e os objetivos da investigação (Oliveira, 1997). O recurso à metodologia 

quantitativa teve como finalidade quantificar um problema e fornecer informações sobre 

a utilização da rede social Twitter pelos partidos políticos portugueses em contexto 

eleitoral. “Do ponto de vista conceptual, a pesquisa centra-se na análise de factos e 

fenómenos observáveis e na medição/avaliação de variáveis comportamentais e/ou 

sócio afetivas passíveis de serem medidas, comparadas e/ou relacionadas no decurso 

do processo da investigação empírica” (Coutinho, 2011, p. 24).

Para realizar a análise aos dados das contas do Twitter dos partidos políticos 

usámos a ferramenta Twitonomy. Esta ferramenta faz uma análise detalhada e visual dos 

tweets, retweets, respostas, menções, hashtags de qualquer pessoa ou entidade com 

conta no Twitter, permitindo a possibilidade de, entre outras coisas, obter informações 

sobre as entidades que seguimos e sobre quem as segue, monitorizar as interações e, 

sobretudo, acompanhar o crescimento dos seguidores ao longo do tempo. 

3 DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Este estudo pretendia contribuir para aprofundar o conhecimento sobre a 

utilização da rede social Twitter pelos partidos políticos portugueses, durante o 

período eleitoral entre 6 de setembro e 6 de outubro de 2019. Tal como referimos 

na abordagem teórica, comunicação e política são indissociáveis e os indivíduos 

passaram a ter uma presença permanente nas redes sociais. Assim, os partidos 

políticos tiveram de se adaptar a esta nova realidade comunicacional em constante 

mudança, instantânea e global.

O Twitter permite aos cidadãos o acesso à informação e torna-os mais exigentes, 

participativos e críticos. Tendo em conta os resultados obtidos, é evidente que a Rede 

Social Twitter foi uma das ferramentas utilizadas pela esmagadora maioria dos partidos 

políticos portugueses, tendo tido, durante o período em análise, sete mil quinhentas e 

trinta e quatro entradas, entre tweets, retweets, menções e hashtags, como é observável 

na tabela 2.
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Tabela 2 - Tabela de dados recolhidos das contas de Twitter dos Partidos Políticos Portugueses, no período entre 
6 de setembro e 6 de outubro.

Fonte: elaboração própria.

Este estudo teve como principal objetivo identificar e avaliar as dinâmicas e o 

funcionamento das páginas de Twitter dos partidos políticos portugueses em contexto 

eleitoral, contribuindo assim para aprofundar o conhecimento sobre o comportamento 

dos partidos políticos portugueses nesta rede social.

A maioria dos partidos políticos utilizou a sexta-feira para fazer mais publicações 

e tweetou mais a partir das 15 horas.

Figura 1 - Hora do dia em que se tweeta.

Fonte: elaboração própria.
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Figura 2 - Dia da semana em que se tweeta.

Fonte: elaboração própria.

O Twitter permite aos partidos políticos uma comunicação direta com uma 

audiência de massa, sendo um meio bastante eficaz de aproximação aos eleitores dando 

visibilidade aos candidatos e permitindo a mobilização dos eleitores, Cremonese (2012). 

«We should not forget that in a democracy, citizen knowledge and participation are 

critical.» (Trent et al., 2011, p. 199), tal como é verificável na figura 3.

Figura 3 - Relação Seguidores/Média de Tweets por dia.

Fonte: elaboração própria.

É importante realçar que o Twitter foi uma rede social utilizada pela esmagadora 

maioria dos partidos políticos portugueses que se apresentaram a eleições, sendo que 18 

dos 21 partidos têm contas ativas, figura 4. 
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Figura 4 - Ano de Criação da Conta no Twitter.

Fonte: elaboração própria.

Os partidos políticos portugueses consideram importante utilizar a rede social 

Twitter para comunicar com os eleitores. Os Partidos Movimento Alternativa Socialista 

(MAS), Partido Trabalhista Português (PTP), Reagir-Incluir-Reciclar (RIR) não têm contas 

ativas no Twitter e, por conseguinte, não acharam relevante a utilização desta rede social 

para captar possíveis votantes. Os resultados eleitorais destes partidos foram fracos. 

Encontrámos, portanto, uma relação entre a não atividade no Twitter e o número de votos 

obtidos nas eleições.

O partido com mais publicações médias diárias no Twitter durante o período 

observado foi o Bloco de Esquerda. Considerámos ainda muito relevante o facto dos 

partidos mais votados nas eleições, PS, PSD e BE, terem sido aqueles que tinham mais 

seguidores nesta rede social, como é verificável no gráfico 5. Os partidos da esquerda 

portuguesa BE, CDU e L são os que mais utilizaram esta rede social, representando 

metade da atividade no período analisado. 

Os partidos políticos portugueses publicaram informações sobre a campanha 

eleitoral na rede social Twitter, originando uma interação com os utilizadores desta rede. 

Como referiu Lee (2018) a utilização do Twitter nas campanhas eleitorais propicia uma 

melhor performance eleitoral. 

Da análise aos resultados do estudo de caso verificámos que os partidos que 

os partidos que têm mais seguidores, publicações e interação no Twitter tendem a ter 

melhores resultados eleitorais, figura 5. 
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Figura 5 - Combinação da média de tweets por dia e os resultados eleitorais.

Fonte: elaboração própria.

Existem partidos políticos em Portugal a fazer uso do Twitter de uma forma 

muito ativa, presente e dinâmica, figura 6, em particular em períodos pré-eleitorais como 

atestámos nesta investigação. Assim, pudemos concluir que a utilização do Twitter por 

parte dos principais partidos políticos portugueses tendeu a influenciar um maior número 

de votantes para esses partidos.

Figura 6 - Número de tweets, retweets, menções e hashtags realizados no período entre 6 de setembro e 6 de 
outubro de 2019.

Fonte: elaboração própria.

Na grande maioria dos partidos de pequena dimensão existiu uma correlação 

entre o número de votos e a atividade no Twitter, pois houve uma grande aproximação 

entre os resultados eleitorais obtidos e a média de tweets realizados por dia, 

nomeadamente no Aliança, NC, PAN, CHEGA e PURP. O PAN é aquele que mais se 

aproximou com uma percentagem de 3,77 de tweets por dia e um resultado eleitoral 
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de 3,28%. Os partidos JPP, PCTPMRPP, MPT e PDR não tiveram qualquer atividade no 

Twitter durante este período e os resultados eleitorais também não foram animadores.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Internet é hoje o meio universal de comunicação interativa, sendo que as redes 

sociais são uma ferramenta de comunicação fundamental para os atores políticos. Com 

a realização deste trabalho conferimos e sustentámos que a participação, a abertura, a 

conversação e a conetividade são características essenciais para o sucesso do Twitter, 

como também mencionou Mayfield (2008). 

A partir desta investigação verificámos que os partidos políticos portugueses 

utilizam o Twitter sendo que alguns conseguiram tirar partido das vantagens que esta rede 

lhes proporcionou. Daí afirmarmos que conseguimos também demonstrar que, a partir 

da análise dos dados obtidos das contas de Twitter dos partidos políticos portugueses, 

pudemos prever os resultados eleitorais, gráfico 5, tal como Tumasjan (2010) fez com as 

eleições federais alemãs.

Perante o aqui exposto, é notório que tanto a hipótese geral, como as hipóteses 

específicas foram confirmadas, correspondendo os resultados da investigação às 

nossas expetativas iniciais. A rede social Twitter tem assim um papel preponderante 

na comunicação dos Partidos, pelo que também podemos concluir que se trata de uma 

rede social política. O Twitter é assim uma ferramenta significativa na comunicação 

política online, seja para divulgar informação, interagir com o público, para acompanhar 

o que os outros andam a fazer nesta rede social, pesquisar a agenda pública, entre 

outros propósitos. 

Esta investigação teve algumas limitações sendo uma delas o facto do objeto de 

análise utilizar apenas uma rede social, o Twitter e numas e num único ano eleitoral em 

concreto. Será interessante para estudos posteriores analisar-se a utilização de outras 

redes sociais como o Facebook, o Instagram e o WhatsApp, o Tik-Tok, entre outras, em 

contextos pré-eleitorais e eleitorais em Portugal e em vários atos eleitorais. 

A análise de alguns dados, nomeadamente os comentários efetuados, as 

designações em hashtag publicadas, os utilizadores mais mencionados e o tipo e forma 

de conteúdos publicados dariam uma perspetiva global da utilização desta rede social em 

contextos políticos portugueses.

Investigações futuras poderão vir a validar as redes sociais, e em particular o 

Twitter, como uma megatendência a perdurar, numa lógica de conectividade permanente. 

Procuraremos inferir essa megatendência com novos atos eleitorais que se avizinham 

em 2024.
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